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NOTÍCIA., INFORMÁTIVA DA VIDA 
E FAMA DE: SJ\NTIDADE DO 

SERVO DE"DEVS 

JSIDORO 
ZORZANO 

-...... ' 

DO OPUS DEI, ENGENHEIRO DE MAQUINAS 
Proprie_tário e Director - Doutor Francisco Xavier de Ayala 

COIMBRA, JAHEIRO DE 1950 

Dar a conhecer a vida deste Servo de Deus é estimular-nos a melhorar a nossa própria vida. O exemplo 
de Isidoro prova que a santidade é acessível a todos, .que todos podem procurá-Ja com naturalidade no desem
penho do trabalho profissional no meio do mundo e no ambiente social que a cada um corresponda. 

· Isidoro santificou-se através do cumprimento dos seus deveres, entre as máquinas e locomotivas das 
oficinas · dos caminhos de ferro em Málaga, entre os projectos do seu escritório de Madrid, no trabalho de apos
tolado silencioso e humilde, segundo o espírito do Opus Dei. Estava profundamente convencido de que a 
santifica9ao em cada ruomento do trabalho ordinário havia de ser o seu caminho e nao poupou esfor9os para 
realizar este ideal. 

Em 24 de Agosto de 1930 sente a chamada de Deus ao conhecer o Opus Dei, entao ainda nascente, 
e que mais tarde seria o primeiro Instituto Secular da Igreja. A sua ansia de santifica9ao encontra assim um 
seguro trilho por onde caminhar e desde esse momento entrega-se com uma decisao admirável, que culmina na 
sua última doen9a - longa agonía de seis meses - ao oferecer com alegria todos os seus sofrimentos pelas 
necessidades da Igreja e ?º Opus Dei. 

Nesta f olha vil.o dar-se a conhecer diversos aspectos da vida do Servo de Deies e algmnas das gra(:as 
obtidas pela sua intercessii.o. 

COMEvA O PROCESSO DE BEATIFICAvAO 
~o dia 11 de Outubro de 1948, festa 

da Maternidade da Virgem, teve lugar a 

sessao de abertura do processo de beati

fica<;ao de Isidoro. A solenidade foi pre
sidida pelo Ex.mº e Re\'.mº Senhor 

D. Leopoldo Eijo Garay, Patriarca das 
índias Ocidentais e Bispo de Madrid

Alcalá, e a ela assistiram Mons. Escrivá 

de Balaguer, Presidente Geral do Opus 

Dei, numerosos membros deste Instituto 

Secular, os parentes de Isidoro Zorzano, 
engenheiros da Direc<;ao Geral dos Cami
nhos de Ferro e da RENFE (Rede 
::\acional dos Caminhos de Ferro Espa
nhois), professores da Escuela de I11gc-

11icros I ndustrialcs, muitos companheiros 

de estudo, operários e empregados que 
trabalharam sob as ordens do Sen·o de 
Deus. 

* * * 

Corn a mesma data, o Ex.mº e Rev.mº 
Senhor Patriarca Bispo de Madrid -
Alcalá publicou um Í<.:dito ordenando que 
fossem procurados e recolhidos todos os 
escritos do Servo de Deus, ou que a ele 
fossem atribuídos, a fim de que, reunidos, 
se enviem a Santa Sé. 

Daquele J~dito transcrevernos os s~

guintes parágrafos: 
«DISPOMOS: 1.0 

- Que todos os 
fiéis que possuam algum escrito, impresso 
ou inédito, do dita Sen·o de Deus, verbi 

gratia, cartas particulares, postais manus
critos do Servo de Deus, diários, autobio
grafías G quaisquer outros escritos por 
ele mesmo redigi'dos ou mandados redigir 
a outrern, os entreguem quanto antes ao 
Tribunal nomeado ou ao promotor da Fé, 
ou, pelo menos, os exibam perantc estes 
para deles ser lavrada cópia autentica; 

2.0 
- Que todos os que tenham notícia 

de algum ·escrito do aludido Servo de 
Deus nao entregue nem exibiclo ao refe
rido Tribunal, quer se ache em poder de 
particulares, quer em bibliotecas ou ar
quivos públicos, o comuniquem, oralmente 
ou por carta, ao Tribunal instrutor, com 
todas as indica<;éíes para poder reclamá-lo 
pela devida forma». Biblioteca Virtual Josemaría Escrivá de Balaguer y Opus Dei
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BREVES 
Isidoro nasceu em Buenos Aires no 

dia 13 de Setembro de 1902. Tres 
anos depois, deslocava-se com os seus 
pais e irmaos para Espanha onde 
viveu até a morte. 

Em Ortigosa de Cameros (Lo
groño), e no Colégio de S. José diri
gido por lrmaos Maristas em Logroño, 
aprendeu as primeiras letras, tendo 
tirado neste último o curso secun
dário. 

Passou entao a preparar-se para a 
entrada na Escuela Especial de Inge· 
nieros Industriales, de Madrid, que 
frequenta de 1920 a 1927. Isidoro 
é já engenheiro de máquinas. Tudo 
na sua vida vai sucedendo sem nada 
de extraordinário. Os exitos profis
sionais devem-se sobretudo a sua tena
cidade e constancia, ao seu exemplar 
espírito de trabalho. 

Presta servi~o durante alguns meses 
na Sociedade Espanhola de Constru
~oes Na vais, como chef e de material 
ferroviário em Matagorda ( Cádiz) e 
no ano de 1928 passa a trabalhar na 
Companhia dos Caminhps de Ferro 
Andaluzes, em Málaga. Nesta época 
projectou e realizou a electrifica~ao 

das linhas de Córdova-Belmez, Gua
dix-Almeria e Málaga-Bobadilla. Mais 
tarde, no ano de 1932, é nomeado 
para as oficinas gerais da mesma 
Companhia, como inspector de lo
comotivas e tenders. 

Jornada intensá a de Isidoro em 
Málaga. Levanta-se muito cedo, e 
antes de come~ar . o trabalho faz ora
~ao mental e assiste a Santa Missa. 
Toda a sua vida está impregnada do 
espírito do Opus Dei; precisamente 
por isso, essa vida nao é urna sucessao 
monótona de dias, mas um <:aminhar 
constante e alegre para a santidade. 

Terminada a sua tarefa diária nas 
oficinas, Isidoro continua o seu traba
lho com_o professor de Matemáti
cas Superiores na Escala Industrial. 
Ainda assim, encontrava tempo para 
atender em sua casa - urna modesta 
pensao - a um grupo de alunas desta 
Escola, entre eles alguns trabalhadores 
seus subordinados nas oficinas, a 
quem desinteressadamente dirigia nas · 
suas aspira~oes profissionais. 

Além do seu trabalho como enge-
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nheiro, Zorzano realizava um aposto
lado eficaz com os seus companheiros 
e trabalhadores, como tesoureiro da 
Junta Diocesana da Ac~ao Católica, 
na Federa~ao de Estudantes Católicos, 
de que foi fundador em Málaga, e 
como professor da Casa do Menino 
Jesus, internato de rapazes órfaos e 
pobres. 

Em 1936 foi para Madrid. Pela 
sua condi~ao de cidadao argentino 
podia ter abandonado a zona verme· 
lha ao come~ar a guerra. No entanto, 
preferiu ficar entregue ao servi~o dos 
seus, com grave risco da sua vida. 
O Senhor havia dito que «ninguém 
tem mais amor do que aquele que dá 
a vida pelos seus amigos». Isidoro 
nao hesitou em expor a sua. 

la as cadeias e as embaixadas visi
tar e ajudar moral e materialmente 
os presos e refugiados, e no meio da 
persegui~ao religiosa, procurava habil
mente, empregando todos os meios 
que tinha ao seu alcance, ouvir a 
Santa Missa e comungar com a maior 
frequencia possível, esfor~ando-se por 
que também outros o pudessem fazer. 

Em 1939 ao acabar a guerra civil 
espanhola, ocupou em Madrid o cargo 
de Chefe da Oficina de Estudos e 
Unifica~ao de Material de toda a rede 
nacional. Simultaneamente teve que 
desempenhar pastos de muita respon
sabilidade no Opus Dei. 

Surge a doen~a de diagnóstico mor
tal desde o principio. Dá-se a conhe
cer a Isidoro o parecer dos médicos: 
dores atrozes, insónias persistentes, 
febre, cansa~o intenso ao menor movi
mento, angustiosas dificuldades na 
respira~ao. Tudo isto nao algumas 
semanas, mas durante muitos meses; 
nao um sofrimento intenso ainda que 
fugaz que pode dominar-se coro um 
acto de for~a de vontade, mas um 
padecimento duradouro~ implacável 
que exige urna fortaleza sobre-hu
mana. O servo de Deus esqueceu-se de 
si mesmo, e, dando pravas dessa forta
leza heróica, somente se preocupa 
com os demais. Quantos trataram 
coro ele durante este tempo se recor
dam da sua alegria sincera e comuni
cativa, do seu espírito de mortifica~ao, 
da sua confian~a plena no Senhor. 

Eis aquí muito por alto a vida 
exemplar dum hornero de Deus no 
meio do mundo. No dia 15 de Julho 
de 1943 as cinco e meia da tarde, 
marre Isidoro Zorzano, com a mesma 
paz e sossego que o haviam caracteri
zado sempre, e que soubera conservar 
ao longo de toda a sua doen~a. 

Como fecho destas linhas, repro
duzimos urnas palavras escritas por 
um companheiro seu no dia da sua 
morte: «Morreu Isidoro. Passou inad
vertido. Cumpriu com o seu dever. 
Amou muito. Esteve nos pormenores. 
Sacrificou-se sempre». 
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Agradecemos as ofertas que, para as des
pesas do processo de beatifica<;ao nos enviaram: 

Ex."'º Sr. Dr. M . L.. de Coimbra, 50; 
Ex."'º Sr. M . C .. de Lisboa, 25; Ex.mº Sr. 
Dr. A . M .. do Porto, 40; Ex."'º Sr. M . S .. do 
Porto, 60; Ex. mo Sr. X .. de Viseu, 20; 
E x. "' ª Sr.ª D. M. l. D .. de Leiria, 50; E x."' º Sr. 
Eng. A. G. O .. de Leiria, 100. 

PARA OBRAS DE APOSTOLADO 
EM QUE TRABALHOU ISIDORO 

Foram recebidas também, as seguintes ofer
tas para as obras de apostolado em que traba
lhou Isidoro: 

Ex."' º Sr. Dr. E . H .. do Porto, 500; 
E x.m• Sr. F . C .. do Porto, 2.000; Ex."'º Sr. 
Dr. A. A .. de Coimbra, 450; Ex.m• Sr.ª D . X .. 
do Porto, 1.800; Ex."'º Sr. P . D .. do Porto, 
1.000; Ex.m• Sr.ª D . T . E .. de Coimbra, 50. 

As pessoas que queiram contribuir coro as 
suas ofertas para a edi<;áo desta folha ou para 
as despesas do Processo, podem dirigir-se ao 
Rev. Doutor Francisco Xavier de Ayala, 
Rua António José de Almeida, 30 - Coimbra. Biblioteca Virtual Josemaría Escrivá de Balaguer y Opus Dei
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GRAQA~ OBTIDAS PELA SUA INTEROESSAO 
A partir da morte do Servo de Deus, tem-se obtido, pela sua intercessáo, nume

rosas grai;as, muitas delas verdadeiramente extraordinárias. Em diversas ocas1.oes e em 
circunstfincias muito diferentes, grande número de pessoas tem recorrido com fé a Isidoro, 
pedindo-Jhe ajuda para a solui;ao de problemas espirituais e materia is de todos os géneros. 

Todos os que invocaram o seu nome, em sofrimentos e enfermidades, em contradi
i;oes e problemas, encontraram fortaleza para o espírito e, em grande número de casos, 
a satisfai;ao dos seus pedidos. 

A confiani;a na eficácia da intercessáo de Isidoro tem aumentado entre pessoas de 
Jodas as c!asses sociais e tem-se estendido por váríos países. 

Publicamos, em conlinuai;áo, a!gumas das muitas grai;as cuja obteni;áo linha sido 
pedida ao Servo de Deus. 

CURA DE DOEN(:AS 

O sr. J. G.. em Chicago, atribui inteira
mente a intercessao do Servo de Deus a cura 
dum seu irmao que estava há mais de um ano 
tuberculoso, internado num hospital. 

Em Barcelona, J. B. estava desenganada 
pelos médicos, entre os quais o especialista 
do aparelho digestivo dr. R. C .. que !he prog
nosticava muito pouco tempo de vida, pois 
.sofria de tuberculose intestinal já muito avan
i;ada, de tal maneira que mal podia comer. 
Encomendoú com todo o fervor a sua cura 
.ao Servo de Deus, e as leséies desapareceram 
totalmente, nao deixando o menor vestigio, até 
.ao ponto de que hoje faz a sua vida completa
mente normal numa lnstituii;ao religiosa. 

A. F. adoeceu com urna pleurisia em Roma 
-e desde o primeiro momento encomendou a 
sua cura ao Servo de Deus. Os médicos prog
nosticaram com toda a certeza urna doeni;a 
longa, com febre alta e convalescencia delicada. 
No entanto, as melhoras foram tao rápidas, 
que o médico assistente as qualificou de quase 
milagrosas. 

M. V .. do Porto, teodo contraído urna grave 
febre tifóide, desejou ~ e conseguiu ~ ter em 
seu poder um crucifixo que tinha sido do Servo 
de Deus, como meio eficaz para pedir ao 
Senhor a cura por intercessao de Isidoro. Pouco 
.tempo depois, e sem que se verificassem as 
<:omplicai;éies receadas pelos médicos, M. V. 
ficou inteiramente curado. 

GRA<,;:AS ESPIRITUAIS 

O industrial A. R. visitou um seu operario 
gravemente doente com o propósito de o con
vencer a que se confessasse. Nao era fácil 
consegui-lo, pois tratava-se de um homem afas
tado totalmente das práticas religiosas. A. R. 
pediu ajuda com grande fé ao Servo de Deus, 
rogando tomasse o doente debaixo da sua pro
teci;ao. Quando voltou a visitá-lo, passados 
tres dias, teve a alegria de saber que já se 
tinha confessado. 

A mae de N. F. E. de Massachussetts (Esta
dos Unidos) havia dezanove anos que nao se 
confessava. N. F. E. pediu a Isidoro que akan
-i;asse a conversao da sua mae. Falou-lhe no 
Servo de Deus e conseguiu que também ela 
pedisse a sua ajuda; pedia sobretudo que 
pudesse conhecer um sacerdote a quem fosse 
fácil confessar-se no decorrer de urna conversa 
já que depois de tantos anos nao tinha coragem 
para o fazer de outra manelra. Dentro em 
pouco as coisas passaram-se tal como tinha 
pedido. 

AJUDA EM ASSUNTOS DIFíCEIS 

Também em problemas profissionais de solu
i;ao difícil, fo¡ pedida com exito a intercessao 
de Servo de Deus. 

Entre outros casos, pode citar-se o que se 
passou com dois químicos que, em condii;ao 
de bolseiros, realizavam trabalhos de investi
gai;ao numa Universidade do centro da Europa 
durante a passada guerra mundial. A estadia 
naquela cidade ia-se tornando impossível. Por 
outro lado era necessário terminar o trabalho 
empreendido, e nao podiam dispar nem de 
tempo nem de elementos de trabalho por esta
rem a ser usados quase todo o dia em inves
tiga<;éies relativas a guerra. Entregaram o 
assunto ao Servo de Deus, com resultados 
surpreendentes: dispunham-se as coisas de tal 
maneira que, quando necessitavam de determi
nado aparelho, o investigador que o utilizava 
acabava de o deixar livre naquele momento. 
O trabalho desenvolveu-se tao satisfatória
mente, que em breve chegaram as concluséies 
desejadas. 

X., de Havana, abandonou a sua casa depois 
de haver dado um grande desgasto a sua mae. 
No dia seguinte esta e todos os irmaos come
i;aram a fazer urna novena, pedindo por inter
cessao do Servo de Deus o regresso e arrepen
dimento de X ., que julgavam muito difícil. As 
cinco da madrugada do segundo dia regressou 
aquele totalmente mudado e pedindo perdao 
pela sua atitude anterior. 

O dr. G. H . escreve, de Mendoza (Argen
tina): «Na travessia do Atlantico, em pleno 
vóo, declarou-se um incendio a bordo; quando 
a coisa esteve no maior perigo, foram dez ou 
quinze minutos de aceitar o que Deus quisesse 
enviar-nos e invocar a Isidoro, quase diria 
ferozmente. Resolveu tudo e, ainda que desde 
entao o aparelho tivesse de continuar o vóo 
sem rádio, chegámos sem dificuldades. Eu 
dirigi-me a Deus únicamente por intermédio de 
Isidoro». 

S. V .. de Lisboa, atribui ao facto de pos
suir urna reliquia do Servo de Deus o ter ficado 
incólume ao dar-se urna forte explosao de gás 
na sua proximidade, quando se encontrava 
numa fábrica daquela cidade. 

QUESTóES ECONóMICAS 

O padre F .. da Companhia de Jesus, escreve 
de Massachussets (Estados Unidos) dizendo 
que, conhecedor da fama das virtudes e san-
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tidade heróica do Servo de Deus pediu a sua 
intercessao por urna grai;a material extraor
dinária, pela qua! sem exito pedira durante um 
ano inteiro. Prometeu que, se essa gra<;a !he 
fosse concedida, faria quanto !he fosse pos
sível pela causa da sua beatificai;ao. Na 
manha seguinte, duas horas depois de cele
brar a Santa Missa, tinha obtido a grai;a que 
pedira. 

O padre F .. está absolutamente conven
cido de que a conseguiu grai;as a santa inter
veni;ao de Isidoro. 

X. de Madrid, necessitava 20.000 pesetas 
para um pagamento urgente, sem que houvesse 
roeio humano algum para obte-las. Depois de 
várias visitas ao sepulcro de Isidoro «pedindo
-lhe as 20.000 pesetas», fo¡ visitar a um seu 
parente para tratar de um assunto qualquer e, 
no decurso da conversa, viu-se surpreendido 
pelo oferecimento inesperado de 12.000 pesetas 
e a promessa imediata de mais 8.000, sem que 
essa pessoa tivesse o mínimo conhecimento de 
tal necessidade. Reparou entao que as duas 
quantias somavam as 20.000 pesetas necessá
rias, grai;a que, sem duvidar, atribuiu a inter
cessao do Servo de Deus . 

M. A.. de Roma, encontrava-se em grave 
situai;ao por nao poder, de modo algum, fazer 
frente a urna pagamento inexcusável que devia 
efectuar no dia seguinte. lsto teria como con
sequencia um gravíssimo dano para a sua 
pessoa e para a sua actividade profissional. 
Dirigiu-se com fé ao Servo de Deus, e naquela 
mesma tarde, inesperadamente, recebeu urna 
chamada telefónica de alguém com quem nao 
contava, oferecendo-lhe urna antecipai;ao de 
pagamento duma quantia, e com isto ficou 
resolvida a dificuldade em que se encontrava. 
M . A. testemunha a sua convici;ao de ter rece
bido essa gra<;a por intermédio de Isidoro. 

BOA MORTE 

J. M. T.. atacado por urna doeni;a grave 
tinha vivido sempre rectamente, mas afastado 
por completo de religiao. A. M. vinha pedindo, 
por meio de Isidoro, durante anos, a conversao 
de seu pai a urna vida de piedade sincera. Ao 
agravar-se a doeni;a J. M. T.. por iniciativa 
própria, confessou-se e recebeu a Extrema 
Uni;ao e o Viático com muita devoi;ao. Pouco 
depois expirou numa suave agonia, cheia de 
paz e serenidade. Os seus familiares ficaram 
muito impressionados com a mudani;a produzida 
na alma de J. M. T .. que atribuem, sem dúvida 
alguma, a intercessao de Isidoro. 

A sr." D. de L .. mae de um industrial de 
Córdova (Espanha), sofrendo dum cancro de 
estómago, conservou junto a si durante os 
últimos meses da sua vida um pedai;o do sudá
rio do Servo de Deus, a cuja proteci;ao se 
entregava com frequencia. Suportou com 
grande visao sobrenatural as graves dores 
próprias da sua doeni;a e, nos últimos momen
tos, quando já nao podia falar, movia os lábios 
para rezar o Rosário. Segundo testemunho do 
seu director espiritual, morreu como urna 
santa. Os seus filhos atribuem a intercessao de 
Isidoro a grai;a da obteni;ao de tao extraordi
nária fortaleza até a hora da marte. 

R. S. receava que a .mulher dum operario 
seu conhecido, que se encontrava a marte, 
morresse sem se confessar, dado o ambiente de 
irreligiosidade em que vivia. Entregou o assunto 
a Isidoro e fo¡ grande a sua surpresa ao ver 
que, mal mostrou ao marido a conveniencia de 
que a doente recebesse os auxilios espirituais, 
este aceitou plenamente e naquela mesma noite 
um sacerdote a con{essou e no dia seguinte 
recebeu a Sagrada Comunhao. 

Roga-se a quem obtenha gra{:as, pela invoca{:áo a Isidoro, que envie urna 
nota detalhada a segulnte direc~áo : 

Rev. Doutor Francisco Xavier de Ayala 
Rua Antónlo José de Almeida, 30 
COIMBRA 

Estas notas devem ser muito pormenorizadas, incluindo ordinariamente 
nomes, apelidos e direc~áo, embora, se assim o desejem, se guarde o Incógnito 
ao publicar a notícia corr~spondente nesta folha. Biblioteca Virtual Josemaría Escrivá de Balaguer y Opus Dei
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ORACÁO PARA A DEVOCÁO PRIVADA 
' ' 

ó Deus, que enchestes o Vosso Servo Isidoro de tantos tesauros de 
gra<_;a no exercício dos seus deveres profissionais, no meio do mundo: 
fazei que eu saiba também santificar o meu trabalho ordinário e ser após
tolo dos meus amigos e companheiros: dignai-Vos glorificar o Vosso Servo 
e concedei-me por sua intercessao o favor que vos pe<_;o... (pec;a-se). 

Assim seja. 

Pai Nosso, Ave Maria, Glória. 

UM PORMENOR 
Numa tarde de primavera madri- A primeira vista parece que esqueceu 

os seus próprios padecimentos. A esse 
extremo vive Isidoro o amor a Igreja 
e o respeito e o carinho filiais a Hie

rarquía. 

lena, no pequeno quarto da clínica, 

Isidoro sofre um ataque de asfixia 

u'.iuito intenso. Respira com grande 

dificuldade e nao pode falar em voz 

alta. A angústia fá-lo suar com o 

suor frío dos doentes graves. Pela 

janela entra urna luz cinzenta, essa 

luz cinzenta que a muita gente produz 

urna profunda melancolía. 
O fundador do Opus Dei veio visi-

Passado algum tempo Mons. Es
crivá vai-se embora. Pouco a pouco, o 
doente vai ficando mais tranquilo. 
Mas a febre - como todas as tar
des - sobe de novo, e daí a pouco 
aumenta a dificuldade em respirar. 
No entanto, Isidoro medita em silen· 

tar Isidoro para lhe contar alegrias do. 
e preocupa<;Ües, para lhe proporcionar Quando, ao anoitecer, lhe trazem 

E m co nformidadc com os decretos do 

Pa pa Urbano T'JII, declaramos que esta 

ora r;ao 11ao tcm qualquer fi11alidadc de 

culto público e que, na intcrprctar;ao das 

grar;as e da sant idade do S ervo de Dc11s, 

cm nada se pre tende antecipar o juizo da 

Santa Igrcja. 

11 PEDIMOS AOS 

LEITORES DESTA 

FOLHA INFORMA-

TIVA O FAVOR DE 

NOS ENVIAR INDI-

CAQÁO DOS NOMES 

E MORADAS DA-

QUE LAS PESSOAS 

o consolo humano do seu carinho de 
pai. A cara de Isidoro ilumina-se 
com aquele sorriso tao seu, cheio de 
paz. Hoje trazem-lhe noticias que 
dizem respeito a Igreja e que preo
cupam o Bispo da Diocese. O doente 
ouve-as com interesse, com ansiedade. 

urnas gotas de calmante, único remé-
dio que em tais ataques lhe propor- 1 A Q U E M P O S S A 
dona um pouco de sono, Isidoro re-
cusa tomá-lo. Decidiu oferecer as suas 1 IN TER ES S A R 
dores daquela noite pelas necessida-
des da Igreja e pela solu<;ao dos pro- '¡

1 

R E C E B E - L A 
blemas que preocupam o Prelado. ¡ 

ESTA FOLHA PUBLICA-SE COM A APROVA<;AO DA AUTORIDADE ECLESIÁSTICA 

Ex.mº Sr ....................... . 
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